Cuidado Aposentado

1. A Petros não foi criada para preparar planos migratórios encomendados pela Petrobrás e sim para bem gerenciar a aplicação de nosso dinheiro constituindo um patrimônio que deveria garantir, agora e no futuro, o pagamento dos Benefícios de Suplemento de Aposentadoria, Suplemento de Pensão, Suplemento do Auxílio Doença, Suplemento do Auxílio-reclusão, Pagamento de Abono Anual e Pecúlio por morte.

2. Além dos Benefícios supracitados a Petros se propôs também a fazer empréstimos para fins habitacionais, de funeral e de saúde.

3. A Petros não pode envolver empregados, equipamentos e patrimônio em atividades não vinculadas a seus objetivos fundamentais.

4. A Petros deveria, isto sim, nos prestar contas de suas atividades esclarecendo as razões de seu enorme fracasso gerencial e exigir, a quem de direito, a reposição deste déficit que, seguramente, não foi causado por nós.

E ao invés disso o que ela faz?


Ela se propõe, fugindo completamente da essência do plano atual, tornar-se uma corretora de valores, com um bom capital inicial, que recebe depósitos compulsórios de seus clientes e os aplica como quiser, cobrando comissões de 12 %, e fixando condições restritivas para o resgate das cotas de seus Participantes. E o pior, continua sendo gerenciada por terceiros ligados a interesses governamentais.

E por que ela faz isso?


Ela faz isso porque a Petrobrás pediu. E a Petrobrás pediu porque não quer pagar a conta como responsável principal pelo déficit da Petros. Com o novo plano ela desvincula os salários de Ativos e Aposentados e, de certa forma, rateia o prejuízo com todos, quando a culpa é fundamentalmente dela. Um ótimo negócio para ela – claro. Com isto poderá aumentar os salários da Ativa, que estão bem reduzidos, sem ter que repassar o aumento aos Aposentados. Além disso, poderá privatizar a Petrobrás sem o passivo da Petros.

E como podemos reagir?


Dizendo Não a Migração e ouvindo a Federação Única dos Petroleiros - FUP, por intermédio dos Sindipetros regionais, que contratou assessores altamente competentes, nas áreas do Direito e da Atuária, que analisaram exaustivamente o Plano Vida e concluíram pela manutenção do Plano Atual. Para aqueles que se sentem pressionados e temerosos da reação da Petrobrás é sugerido que, pelo menos, aguardem até 20/11/2001 ou 07/12/2001, pois poderão ocorrer fatos impeditivos de migração. Informam também que ações jurídicas podem provocar a devolução dos incentivos migratórios prometidos pela Petrobrás. Cuidado com posições de Associações que eventualmente tem dependências para com a Petrobrás.

Como podem fazer isso conosco? Parece que a Petrobrás vendeu sua ALMA!
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E. Locht.

Aposentado.
